
21 	 An. Soe. Entorno!. Brasil 25(1) 	 Abril, 1996 

Biologia de Tibraca li,nbativentris Stal sobre Plantas de Arroz 

Marcos Boiton', José F. da S. Martins2 . Alci E. Loeek' e Mariane d'Á. Rosenthal' 

'Faculdade de Agronomia Eliscu Maciel, Universidade Federal de Pelotas. 
Caixa postal 354. 

96001-970, Pelotas, RS. 
2Ccntro de Pesquisa Agropecuária de Clima Temperado/EMBRAPA, 

Caixa postal 403. 96001-970. Pelotas, RS. 
1Autor correspondente. 

An. Soe. EntomoL Brasil 25(1): 21-26 (1996) 

Biology of Tibraca !i,nbatii'enl ris Stal on Rice Plants 

ABSTRAC'I' - Rice stem bug Tibraca limbaliventris Stal (Heteroptera: 
Pentatomidae) hiology was studied starling t'roni eggs of post-diapausc females: 
the progenie was fcd on nec plants (cv. BR-IRGA 409). eultivated in green-
house. Mean duration of eggs and 1 '1  Lo 5" instar nymphs were 6.9; 3.6: 6.1: 

5.1: 5.2 and 10.6 days. and viability was 99. 92. 96. 83. 100. and 100%. re-
spectively. In average, adults had a pre-oviposition period of 9.9 days, fecun-
dity of 932.1 eggs, longevity of 81.5 days (females) and 138.6 days males), 
and sexual natio of 0.49 (0.95 female: 1 male). 

KEY WORDS: Insecta. Orvza saliva, nec stem bug, rcaring mcthod. diapause. 

RESUMO - A biologia do percevejo do colmo Tibraca limbativentris Stal 
(Heteroptera: Pcntatomidae) foi estudada com posturas de fêmeas saídas de 
diapausa, prosseguindo com a alimentação das ninfas em plantas de arroz (cv. 
BR-IRGi\ 409). cultivadas no interior de uma gaiola telada e niantidas em 
casa de vegetação. Ovo e ninfas de 1 a 50 ínstar apresentaram duração média 
de 6.9: 3.6: 6.1: 5.1: 5,2 e 10,6 dias e, viabilidade de 99. 92. 96. 83. 100 e 
100% respectivamente. Em média, os adultos apresentaram período de pré-
oviposiÇão de 9.9 dias. fecundidade de 932,1 ovos, longevidade de 81.5 dias 

(para fêmeas) e 138.6 (para machos) com razão sexual de 0.49 (0.95 Fêmea : 1 
macho). 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta. Orvza sarii'a, percevejo do colmo, método de 
criação. diapausa. 

O percevejo do colmo Tibraca 
li,nbativen iris 	Stal 	(Heteroptera: 
Pentatomidae) também conhecido COfio 

percevejo marrom, percevejo das hastes ou 
percevejo grande do arroz, é um dos insetos 

mais prejudiciais à cultura do arroz no Brasil. 
principalmente em cultivos irrigados 
(Rossetto ei ai. 1972. Fcrreira & Martins 
1984. Ferreira ei ai. 1986). Insetos adultos e 
ninfas atacam plantas de arroz, na fase 
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vegetativa e reprodutiva, provocando, 
respeci ivamentc. si ntonias conhecidos por 
"coração morto' e "panícula branca". Os 
prejuízos são maiores quando os colmos são 
danificados na fase reprodutiva, durante a 
formação das panículas (Cruz & Corscuil 
1970. Rossetto e! ai. 1972. Costa & Link 
1992). tendo sido constatadas perdas de 
produção da ordem de 40 (Trujillo 1970). 

Na região Sul do Brasil. após a colheita 
do arroz (março-abril), os percevejos adultos 
entram em hibernação refugiando-se nos 
restos culturais e/ou em gramíneas e 
ciperáceas nativas localizadas nas 
proximidades do antigo arrozal (Trujillo 
1970, Aner& Becker 1993). Com aclevação 
da temperatura nos meses de setembro-
outubro deslocam-se para os primeiros 
arrozais implantados, atacando plantas em 
fase inicial de perfilhamento. Nessa ocasião, 
iniciam a oviposição nas plantas de arroz 
dando origem a primeira geração anual de 
adultos na cultura, a partir de) final de 
dezembro (Trujillo 1970). Ocorrem no 
mínimo três gerações anuais sendo uma no 
outono-inverno (Trujillo 1970). 

Nos arrozais, o percevejo do cotmo 
localiza-se prefêrencialmente onde não há 
formação de lâmina d'água de irrigação. 
estando o solo apenas saturado, similarmente 
às condições de arroz em "várzea úmida". 
No Rio Grande do Sul, tal condição é 
encontrada, principal mente. em lavouras 
onde o arroz é cultivado também sobre as 
taipas (pequenos caiiialhões de terra) usadas 
para represar a água de irrigação. Isso permite 
o estabelecimento do inseto na base das 
plantas, entre os colmos, em contato com a 
umidade superficial do solo, condição 
favorável ao seu desenvolvimento (Trujillo 
1970). 

As informações disponíveis sobre a 
biologia e comportamento de T 
/j,nhatjt'eptrjs na cultura do arroz, são 
restritas ao trabalho de Trujillo (1970). Um 
do-,, parâmetros mais importantes no estudo 
da biologia de uma espécie é o conhecimento 
da fecundidade, no caso de T ii,nbaiirentri.s, 
apontada como sendo de 47.5 OVOS (Trujillo 

1970). Tal informação, entretanto, é 
questionável, visto ter sido obtida de fêmeas 
coletadas no campo, sem o conhecimento das 
oviposições anteriores. Ademais, não há 
conhecimento da fecundidade de fêmeas 
hibernadas e não hibernantes, fundamental 
para prever, o tamanho da população inicial 
e o potencial de dano as plantas na fase 
reprodutiva, (luando essas são mais sensíveis 
ao ataque do inseto. Nesse contexto foi 
estudada a biologia de T. iimbaijve,,trjs, 
visando obter subsídios para melhoria do 
sistema de controle integrado do inseto na 
cultura do arroz irrigado. 

Material e Métodos 

Inicialmenle, insetos adultos de T. 
limbativentris coletados em arrozais, no 
município de Rosário do Sul, RS, (300 15'S, 
55° 00'WGR), em fase de pré-hibernação 
(após a colheita do arroz), foram niantidos, 
na enu-essatra (abril a outubro), em Pelotas. 
RS (310 5 )'S, 520 21'WGR), no interior de 
casa de vegetação (3 x 4 m), sobre plantas de 
azevém, Lolium muifljlorwn, cultivado em 
bandejas (1.0 x 0.5 x 0.2 m), sob condições 
naturais de temperatura. umidade relativa e 
luminosidade. 

A biologia de T ii'nbath'enrris foi 
estudada na EMBRAPA-CPACT. em Pelotas, 
nos anos de 1990 e 1991. no interior de casa 
de vegetação. Registraram-se dados de 
temperatura e umidade através de 
termohigrógrafo, os quais foram utilizados 
para elaboração de gráficos de freqüência 
(Magalhãcs et ai. 1987). 

Os dados biológicos foram obtidos de 
insetos confjnados em gaiolas. sobre plantas 
de arroz da cultivar BR-IRGA 409, 
transplantadas para baldes plásticos (uma 
planta/balde) contendo 7 kg de solo do tipo 
planossolo. adubado com 39, 73 e 60 ppm de 
N, P e K, respeetivamente. No solo, foi 
inserido um tubo de PVC com 34.5 em de 
comprimento e 4 em de diâmetro, perfurado 
lateralmente até a altura de 15 em. Através 
do tubo, foi feito o suprimento diário de água 
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às plantas, nianteiido-se a umidade do solo 
próxinia ao ponto de saturação. Quando as 
plantas atingiram 30 em de altura (pleno 
perfi lhamento), foram cobertas com uni 
tecido telado ('vou') apoiado sobre estrutura 
de arame com 70 em de altura e 22.6 cm de 
diâmetro semelhante a modelo descrito por 
Nilakhc (1988). 

A fecundidade e longevidade de adultos 
hibernados foi determinada com insetos de 
idade desconhecida. isolando-se uni casal por 
gaiola (15 repetições) em 22 de outubro de 
1991. entretanto, antes das fêmeas iniciarem 
a ovipositar. O alimento (plantas de arroz) 
foi fornecido "ad libitum" sendo trocado por 
plantas de mesma idade sempre que 
necessário. Na ocasião da troca dos baldes 
com plantas, a estrutura superior da gaiola 
(armação de feno e "voil" ) foi mantida. A 
partir da colocação do casal nas gaiolas até a 
morte dos insetos, foi registrado diariamente 

número de posturas e ovos por postura. 
Informações biológicas de adultos não 

hibernantes foram obtidas isolando-se um 
casal virgem, de mesma idade, utilizando a 
mesma metodologia e avaliações do eswdo  

utilizadas posturas de fêmeas hibernadas. 
Devido ao pequeno tamanho e hábito 
gregário das ninfas, nos primeiros ínstarcS, 

número de ovos/postura foi padronizado 
manualinente para dez., com vistas a facilitar 

acompanhamento individual dos insetos. 
Em cada gaiola goi colocada uma postura, 
estabelecendo-se doze repetiõcs. Observações 
diárias foram realizadas para registro da troca 
de ínstares. através da presença das exúvias. 
Na data em que o 3) ínstar foi atingido. foram 
niantidas apenas três ninfas/gaiola, em oito 
repetições, para evitar uni excesso de insetos! 
planta. Na fase adulta, os insetos foram 
sexados para cálculo da razão sexual (nD 
fêmeas/na fêmeas + machos). 

Resultados e Discussão 

A fecundidade de fêmeas hibernadas de 
T !i,nbaíiventris foi menor que as não 
hibernantes (Tabelas 1 e 2). Como os insetos 
foram mantidos livremente em casa de 
vegetação antes da individualização dos 

Tabela 1. Parâmetros biológicos de adultos híbernados de fibraca limbatirentris 

alimentados em plantas de arroz. cv. BR-IRGA 409, Pelotas, RS, 31 52'S.52° 21WGR. 

Intervalo de 	N° de ovos 	N de posturas 
	Longevidade 

Variação 	por fêmea 	por_fêmea 	Macho 	Fêmea 

Mínimo 	 210 	 12 	 45 	 42 

Média ± s(x) 	763,1 ± 89,91 	36,5 ± 3.83 	93,8 ± 8.12 	76.3 ± 6,09 

Mximo 	 1340 	 59 	 139 	 108 

Número de dias entre a data de colocação dos casais sobre plantas de arroz (22/10/1991)e a 
morte dos insetos. 

anterior. Os insetos utilizados neste 
experimento foram provenientes de ninfas 
criadas em plantas de arroz, cuja 
transformação em adultos ocorreu durante a 
primeira quinzena do mês de janeiro dc 1991. 

Para estudar aspectos biológicos dos 
estágios imaturos (ovo e ninfa) foram  

insetos nas gaiolas, observou-se insetos 
copularido a partir do mês de setembro. 
entretanto. sem a realização de posturas. O 
início da oviposição nas fêmeas hibernadas 
ocorreu em média lI .2 dias (com intervalo 
de variação de 6 a 13 dias) após a colocação 
do casal sobre plantas de arroz. O período de 
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Tabela 2. Parâmetros biológicos de adultos não hibernantes (primeira geração anual) de 
'I7braea ii,nbati'entri,s' alimentados em plantas de arroz. cv. BR-IRGA 409, Pelotas, RS. 31 
72S, 52t  21 WGR. 

Intervalo de Pré-oviposição N° de OVOS 	N° de posturas 	Longevidade 
Variação 	(dias) 	por fêmea 	por fêmea 	Macho 	Fêmea 

Mínimo 	7 	 374 	 25 
	

SI 	 48 
Média ± s(x) 9.9 ± 0.41 	932.1 ± 56,03 	40,2 ± 2.09 138,6 ± 16.91 81.5 ± 6.52 
Máximo 	13 	1238 	 49 

	
246 	158 

pré-oviposição de fêmeas não hibernantes foi 
de 9,9 dias (Tabela 2). 

Não foi observado dimorfismo sazonal de 
T. ii,nbath'entris, associado à geração 
hibernante e não hibernante. Nesse sentido, 
é fundamental que scjam conduzidos estudos 
visando caracterizar indivíduos em diapausa 
e avaliar possíveis fatores de indução, a 
cxc rupl o do realizado com O('baius poecilus 
(Heteroptera: Pentatomidae), que também 
ataca a cultura do arroz irrigado 
(Albueluerque 1989). Tanto a fecundidade de 
fêmeas hibernadas como de não hibernantes 
foi superior aos 47.6 ovos por fêmea obtidos 
por Trujillo (1970). 

As fêmeas de T iimhativenirjs foram 
fecundadas várias vezes, observando-se um 
casal não hibernante copular 27 vezes du-
rante o período reprodutivo. A oviposição 
ocorreu praticamente no transcorrer de toda 
a fase adulta. O período médio de pós-
OvipoSição foi de 2.9 e 3,9 dias, paa fêmeas 
lii hernadas 	e 	não 	hibernantes, 
respectivamente. A longevidade de 
indivíduos não hibernantes foi menor nas 
fêmeas do que nos machos (Tabela 2), 
entretanto, bastante superior aos 18.9 e 25.1 
dias registrados por Trujillo (1970), para 
fêmeas e machos, respectivamente. 

A eclosão de ninfas, ecdiscs e emergência 
de adultos de T lintbaiirent,-js ocorreu em 
diversos períodos do dia, sem demonstrar 
ritmieidade. O período de desenvolvimento 
de ovo a adulto foi de 37.5 dias (Tabela 3) 
inferior aos 44,1 dias observados porTrujillo 
(1970). no período de outubro a janeiro. em 

Corrientes. na  Argentina. Tal diferença pode 
ser atribuída a temperawras mais elevadas, 
nos meses de janeiro e fiereiro, ocorridas 
em Pelotas, no transcorrer deste experimento 
(Fig. 1). 

A sobrevivência total no período de ovo-
adulto de T ii,nbativeniris foi de 64,7 
(Tabela 3). Embora o hábito gregário das 
ninlis nos primeiros ínstares seja considerado 
um mecanismo de defesa em Pcntatomidae 
(lshiwatari 1974). tal fato também l'acilitaria 
a localização e predação dos insetos por 
animais insetívoros de maior porte, como 
anfíbios e aves, abundantes na cultura do 
arroz irrigado. Como o efeito de inimigos 
naturais sobre o inseto não é conhecido, é 
fundamental que realizem-se estudos a este 
respeito. 

A razão sexual de T iiniharive,o'ris foi de 
0.49 (0.95 fêmea: 1 .0 macho). Em outras 
espécies de Pentatomidae, a razão sexual 
observada, ao emergir o estágio adulto 
também situa-se ao redor de 0.50 (VilIas Bôas 
& Panizzi 1980, Alhuquerque 1989). Isto 
indica que. ao  menos no momento da 
emcrténcia dos adultos, não ocorreu um 
desvio significativo a favor de um dos sexos, 
evidenciando não ter havido mortal idade 
diferencial entre machos e fêmeas, durante 
OS estágios imaturos. Entretanto, a nível de 
campo, podem ser observadas alterações na 
proporção dos sexos do inseto ao longo do 
ano (Trujillo 1970), fato que pode ser 
atribuído às diferenças marcantes na 
longevidade de machos e fêmeas e a 
sobreposição de gerações, durante o ciclo da 
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Tabela 3. Duração IX ± s(x)] e sobrevivência dos esuígios imaturos de Tibi-aca 
limbativeniris alimentados cm plantas de arroz. cv. BR-IR(iA 409. Pelotas. RS .31° 52'S. 
52° 2l'WGR. 

Fase Numero de Sobrevivência l)uração Intervalo de 

observações (%) (dias) variação 

Ovo 120 99 6.9 ± 0,50 6-9 
1° ínstar 119 82 3,6 ± 0.42 3 - 4 
20 instar 97 96 6.1 ± 0.91 4 - 7 
3° ínstar' 24 83 5.1 ± 0,93 4 - 7 
4° ínstar 20 100 5.2 ± 0.71 4 - 9 
5° ínstar 20 100 10.6 ± 0,89 7- l 3 

'A partir do terceiro instar. loram colocadas três ninfas/gaiola, com oito repetições. 

cultura do arroz. 
Considerando-se o período de ovo-adulto 

de 37.5 dias e o período de pré-oviposição de 
9.9 dias, a duração de urna geração de T. 
/i,nbatieeniris seria de 47,4 dias. Como as 
cultivares de arroz irrigado atual mente em 
USO flO Rio Grande do Sul possuem um ciclo  

ao redor de 130 dias (Terres ei ai. 1985) e, 
noniialrncntc. o ataque do percevejo do colmo 
ocorre a partir do,,, vinte dias após a 
emergência das plantas (TrujilIo 1970) 
estima-se que o mesmo possa completar duas 
a três gerações durante o ciclo da cultura. A 
ocorrência de três gerações estaria associada 
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ligura 1. Freqüência da temperatura e umidade relativa cio ar rcgistrados durante o estudo 
das fases imaturas de Tibrac'a iin,batirentri.s. em casa de vegetação. Pelolas. RS, 3 1° 52'S. 
52° 21WGR. 
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a teniperaturas elevadas (dentro dos limites 
de tolerância da espécie), escalonamento de 
cultivo e/ou possibilidade dos insetos 
deslocarem-se para lavouras mais novas após 
a colheita. Estudos baseados na constante 
térmica e o conhecimento da flutuação 
populacional do inseto são fundamentais para 
estimar/confirmar o número exato de 
gerações, que ocorreriam durante o ano. 
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